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ATIVIDADE

Indústria capixaba
recua21,6%noano
Produçãoacumulada
dejaneiroaoutubroé
quaseotriplodaqueda
dopaís,quefoide7,7%

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Paralisação das atividades da Samarco ainda joga para baixo a atividade do Estado

NO VERMELHO

7,7%
de queda
Foi a retração da produção

industrial registrada pelo

país no acumulado de

janeiro a outubro.

PARTILHA

Recursosda
repatriação irão
paraas cidades
MichelTemerdisse
queaUniãovaidividir
recursosdamultacom
municípiosendividados

Em sua primeira visita
peloNordeste,opresiden-
te Michel Temer garantiu
queos recursosdamulta a
ser paga nos processos de
repatriação serão partilha
dos comEstadosemunicí-
pios. Diante da cobrança
por verbas para obras co-
mo a da transposição do
Rio São Francisco, Temer
dissequeosrecursosestão
chegando.
“Muito recentemente

decidimos que também no
tocante à multa sob a qual

havia uma dúvida, esta
multa será partilhada tam-
bém com os governadores.
E até devo registrar - acho
que é o primeiro momento
que falo disso - também
comosmunicípios. Osmu-
nicípios também estão em
dificuldadesmuitograndes
e esta verba será dividida
também com os municí-
pios”, disse Temer.
Antes de embarcar para

Fortaleza, Temer esteve em
visitas em Surubim e Sal-
gueiro. Ele falou sobre a
questão da repatriação em
rápida entrevista ao visitar a
Estação de Bombeamento
EBV-3 - Reservatório Sal-
gueiro, emFloresta (PE).

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

De janeiro a outubro, o Es-
pírito Santo registrou a
maior queda na produção
industrial do país. O Estado
recuou 21,6% no período,
quase o triplo do índice do
nacional (7,7%), segundo
dadosdoInstitutoBrasileiro
de Geografia e Estatísticas,
divulgadoontem.Desetem-
bro para outubro, a indús-
triacapixabarecuou0,6%,e
anacional, caiu 1,1%.
Um dos principais moti-

vosparaomaudesempenho
noEspíritoSanto,segundoa
Federaçãodas Indústrias do
Espírito Santo (Findes) e o
Instituto Jones do Santos
Neves (IJSN), é a paralisa-
ção das atividades da Sa-
marco,apartirdenovembro
de2015,apósaempresa ter
suas atividades suspensas
por causa do rompimento
dasbarragensquedestruiuo
distrito deBentoRodrigues,
emMinasGerais.
“Primeiro, temos que

olharabasedecomparação
desse indicador, comparar
comoperíodoqueaSamar-
co estava em funcionamen-
to,quandosetinhaumaem-
presa de peso funcionando.
Caso a Samarco volte a fun-
cionar, vai ter um impacto
muito forte nos indicado-
res”, disse o coordenadorde
estudos econômicos do
IJSN,VictorNunesToscano.
No mesmo período do

ano passado (janeiro a ou-
tubro),oEspíritoSantolide-
rava a produção industrial,
mas no sentido oposto. No
acumuladode janeiro a ou-
tubro de 2015, a indústria
capixaba teve9,5%decres-
cimento. Neste ano, ante
2015, a queda éde 15,4%.
“Dois setores - o de aço e

extração mineral - tiveram
queda significativa neste

PLANEJAMENTO

Codesa
vai receber
investimento
da União
O Ministério do Planeja-

mentoabriuR$1,136bilhão
de crédito suplementar ao
OrçamentodeInvestimento
de oito estatais, conforme
portariapublicadanoDiário
Oficial da União. As empre-
sas atendidas são Petrobras,
Celg Distribuidora, Eletroa-
cre,BancodoNordeste,Ati-
vos S.A. - Securitizadora de
Créditos Financeiros, Com-
panhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), Compa-
nhiaDocasdoRiodeJaneiro
eCompanhiaIntegradaTêx-
til dePernambuco.

DÍVIDA ATIVA

Débito
parcelado
em até
120 vezes
A Procuradoria-Geral da

Fazenda Nacional regula-
mentouprogramadeparce-
lamentodedébitosdemicro
epequenasempresasoptan-
tes doSimplesNacional ins-
critos na Dívida Ativa da
União. Os valores devidos
até a competência de maio
de 2016 poderão ser parce-
ladosematé120vezesmen-
sais e sucessivas. Os interes-
sados em aderir ao progra-
madevemfazeropedidode
parcelamento do dia 12 de
dezembro até 10 de março
de2017, empgfn.gov.br.

anoe isso realmentedeixao
Estadomuitorefém,poissão
setores muito grandes, que
atuamnomercado interna-
cional”,disseopresidenteda
Findes,MarcosGuerra.

PERSPECTIVA
Apesar de os analistas

preverem crescimento pra-
ticamente nulo para a eco-
nomia brasileira no próxi-
mo ano, o presidente da
Findes acredita numa me-
lhoraparaosetor industrial
no Espírito Santo em2017.
“Estou otimista, não

pode ser pior que 2016,
mas vai depender domer-
cadointernacionaledore-
tornodaSamarco.OEsta-
do ainda pode crescer na
extração de petróleo. A
partir do momento que a

Petrobras passa a não ter
prioridade na exploração
de petróleo e gás, estando
aberto a outras empresas,
podemos ter crescimento
significativo na produ-
ção”, analisa.
Victor Nunes Toscano,

por sua vez, associa a me-
lhora do setor a uma recu-
peraçãodasaúdeeconômi-
cadopaís. “Dependemuito
das condições econômicas
do Brasil. Se as condições
forem melhores, teremos
um cenário positivo para o
anoquevem.CasoaSamar-
co volte a funcionar, vai ter
umimpactomuitofortenos
indicadores, simplesmente
porque voltou a funcionar,
masnãosignificaráqueseja
uma melhora generalizada
na economia”, diz.
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